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Resumo 
 

 

 

César Enrique Leytón Cerna; Luiz Alberto Cesar Teixeira. Degradação de 
Amônia em Efluentes com Ácido de Caro. Rio de Janeiro, 2008. 102p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Ciência dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A presente pesquisa foi direcionada à degradação de amônia em efluentes 

industriais pela oxidação com Ácido de Caro. A amônia é considerada um 

poluente por ter efeitos ecotoxicológicos em corpos hídricos. A abordagem 

selecionada para remoção de amônia por oxidação levou à escolha do Ácido de 

Caro por este apresentar características de ser um poderoso agente oxidante e por 

ser este adequado a uma tecnologia limpa.Utilizou-se uma amostra de efluente 

sintético, com uma concentração de amônia de 100 mg/L para o estudo cinético 

experimental conduzido em regime de batelada em escala de laboratório para 

determinar as variáveis de influência mais significativas e seus níveis, em um 

planejamento fatorial 23, levando em conta as três variáveis, catalisador [Cu2+] em 

mg/L, pH e razão molar H2SO5:NH3. Foram calculados como variáveis resposta a 

velocidade inicial de degradação em mg/L.min e a porcentagem de remoção da 

amônia. Mediante análise estatística demonstrou-se que as variáveis mais 

influentes foram o pH e a razão molar H2SO5:NH3, e em menor grau a presença de 

catalisador Cu2+. O Ácido de Caro mostrou ser mais eficiente em condições 

alcalinas do que em condições ácidas, e mostrou-se um sistema efetivo nas 

seguintes condições: [Cu2+]=1mg/L, pH=9, H2SO5:NH3 = 48:1 adicionado em 

forma estagiada, o que levou a atingir uma concentração de amônia a valores 

menores de 20 mg/L em 150 min, a 25ºC. 
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Abstract: 
 
 
 
 
 

César Enrique Leytón Cerna; Luiz Alberto Cesar Teixeira. Degradation of 
Amonia in Effluents with Caro´s Acid. Rio de Janeiro, 2008. 102p. 
Master Dissertation– Department of Materials Science and Metallurgy, 
Pontifícial Catholic University of Rio de Janeiro. 

 

The aim of this work is the degradation of ammonia present in industrial 

effluents by Caro’s Acid. Ammonia is considered a polluntant because of its 

toxicological effects in aquatic resources. Caro´s acid has been selected in the 

present study for the removal of ammonia because of its powerful oxidant 

characteristics and for it being used as a clean reagent. A sample with synthetic 

effluent with ammonia concentration grade of 100 mg/L was used for the 

experimental kinetic study conduced in batch reactor and laboratory scale for 

determination of the most significant variables and levels to develop a factorial 

design 23, with three variables: catalyst [Cu2+] mg/L, pH and molar ratio 

H2SO5:NH3. The considered response variables were the initial velocity of 

degradation and the ammonia removal percentage. Through statistic analysis, it 

was demonstrated that the most significant variables were pH and molar ratio 

H2SO5:NH3, and, in lower importance, the presence of the catalyst Cu2+. Caro´s 

acid has appeared as a possible oxidative in alkaline conditions, and was shown as 

an effective system in the following conditions: [Cu2+]=1mg/L; pH=9; 

H2SO5:NH3 = 48:1 in the staged addition, leading to residual ammonia 

concentration values of less than 20 mg/L in 150 min, at room temperature. 
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